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RESUMO - A análise do conceito "fazer na cabeça" na linguagem coti-
diana revela que seu uso é metafórico, pois não se refere a nada dentro 
do corpo, e negativo, pois indica a não ocorrência de comportamentos 
que ocorriam anteriormente. Estas características do uso do conceito têm 
gerado algumas confusões conceituais em psicologia. Em vista desta 
análise, sugere-se a investigação das condições necessárias e suficien-
tes para o desaparecimento de respostas intermediárias. 
Palavras-chave: análise conceituai, memória, internalização, respostas 
intermediárias, pensamento. 
"TO DO IN THE HEAD": METAPHORICAL AND NEGATIVE USAGE 
ABSTRACT - The analysis of the concept "to do in the head" in ordinary 
language reveals that its usage is metaphorical, for it does not refer to 
anything inside the body, and negative, for it indicates the non-occurrence 
of behavior that used to occur. These characteristics of the usage of the 
concept have led to some conceptual confusions in psychology. In view 
of this analysis, the investigation of the necessary and sufficient 
conditions for the disappearance of intermediate responses is suggested. 
Key-words: conceptual analysis, memory, internalization, intermediate 
responses, thinking. 
Muitas das dificuldades filosófico-teóricas em psicologia podem ser resolvidas 
explicitando-se a lógica do uso de conceitos psicológicos na linguagem cotidiana. An-
tigos problemas epistemológicos, tais como "conhecimento racional versus empírico" 
e a possibilidade de conhecimento absoluto, são em grande parte esclarecidos quan-
do se reconhece que os termos conhecimento, certeza, sensação e observação, co-
mo a grande maioria dos termos da linguagem cotidiana, admitem vários usos diferen-
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tes, os quais não têm necessariamente algo em comum, e que o filósofo os usa de 
uma forma peculiar (Austin, 1946; 1962; Ryle, 1949; Wittgenstein, 1953). Conceitos 
psicológicos, tais como inteligente, ambicioso, motivado, propósito, memória, entre 
muitos outros, deixam de ser mistérios filosóficos, na medida em que a lógica de con-
ceitos disposicionais abertos é melhor compreendida (Harzem, 1986; Peters, 1958; 
Ryle, 1949). A distinção entre verbos ativos (ou de ação) e verbos adverbiais, propos-
ta por Ryle (1979), elucida parte dos problemas associados a conceitos como "ter in-
tenção de", "prestar atenção", e alguns dos usos de "pensar". Esse trabalho de expli-
citação da lógica dos usos de conceitos psicológicos na linguagem cotidiana, desen-
volvido pela filosofia da linguagem nos últimos 50 anos, possibilita, entre outras coi-
sas: 1) separar questões conceituais de questões empíricas (Harzem e Miles, 1978), 
evitando assim grande parte das confusões teóricas em psicologia; e 2) formular 
questões empíricas relevantes, na medida em que torna possível a identificação dos 
fenômenos aos quais os conceitos se relacionam (Oliveira Castro, 1989; Oliveira 
Castro e Harzem, no prelo). 
O conceito fazer mentalmente ou "fazer na cabeça", freqüentemente utilizado 
na linguagem cotidiana, talvez seja um dos conceitos mais intrigantes para as teorias 
psicológicas. A seguir, algumas das características do uso deste conceito na lingua-
gem cotidiana são analisadas, e questões empíricas decorrentes desta análise, suge-
ridas. 
"Na cabeça" 
Quando resolvemos problemas aritméticos mentalmente, é comum dizermos 
que os números que foram adicionados e subtraídos estavam na cabeça e não no pa-
pel; após ouvirmos uma melodia por muito tempo, é comum dizermos que ainda temos 
a melodia na cabeça. Também é na cabeça que guardo rostos e números de telefone, 
que preparo argumentos para reuniões, que conto as portas para indicar a alguém 
como chegar ao lavatório. 
Ao analisar o uso destas expressões na linguagem cotidiana, Ryle (1949) res-
saltou duas características importantes. Em primeiro lugar, o uso destas expressões 
é metafórico. Ninguém acredita que quando eu tenho uma melodia na cabeça, um ci-
rurgião poderia encontrar uma pequena orquestra no meu crânio ou escutar uma me-
lodia abafada com o auxílio de um estetoscópio. Quando resolvo problemas aritméti-
cos mentalmente ninguém espera que os números que multiplico possam ser radio-
grafados. Tampouco espera-se encontrar no cérebro a fotografia do rosto que gravei. 
Estas são expressões metafóricas, algumas vezes acompanhadas de sentenças do 
tipo "é como se ... a música estivesse tocando ... eu pudesse ver os números ... eu 
estivesse vendo o rosto". O mesmo tipo de metáfora é usada pelo poeta, quando diz 
que ela tem lábios de mel; ninguém o indagaria sobre o tipo de abelha. 
Tem sido algumas vezes sugerido que, apesar de não encontrarmos melodias e 
números no cérebro de alguém, ocorrem processos fisiológicos correspondentes a 
melodias e números, e a tarefa do pesquisador é descobri-los. Seria, obviamente, in-
sustentável afirmar que nada ocorre dentro do corpo de uma pessoa viva; sabe-se 
que há grande quantidade de atividade fisiológica. O que pode ser afirmado, no entan-
to, é que os termos da linguagem cotidiana não têm como função descrever eventos 
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dentro do corpo humano. O que ocorre no cérebro tem sido geralmente descrito em 
termos de sinapses, neurônios, hormônios, ou seja, com a linguagem técnica da fisio-
logia. Procurar dentro do corpo pelos fenômenos que correspondem aos termos da 
linguagem cotidiana seria semelhante a classificar as espécies de aves usando a lista 
de supermercado ou jogar futebol seguindo as regras de xadrez. Não porque não haja 
nada dentro do corpo humano, mas porque os termos da linguagem cotidiana não se 
referem a nada dentro do corpo. 
A segunda característica do uso da expressão "na cabeça", ressaltada por 
Ryle (1949), é a sua função negativa, indicando que algo não ocorreu. "Paulo resol-
veu os problemas aritméticos mentalmente (ou na cabeça)" descreve o fato de Paulo 
ter solucionado os problemas sem olhar ou escrever números no papel, no quadro-
negro, na calculadora, no computador, na parede, ou no chão. Quando digo que "te-
nho o número do telefone de Maria na cabeça (ou guardado na cabeça ou memoriza-
do)" estou dizendo, entre outras coisas, que ao ser perguntado pelo número posso 
dizê-lo sem perguntar a alguém, olhar a minha agenda, ou consultar a lista telefônica. 
"Ter uma melodia na cabeça" é como cantá-la sem produzir sons; "preparar argumen-
tos na cabeça" é como falar sem som ou pessoa presente. Nas palavras de Ryle 
(1949): "Silent soliloquy is a flow of pregnant non-sayings" (p.269). 
"Na cabeça" e a Psicologia 
Esses aspectos metafórico e negativo do uso de tais expressões parecem ter 
gerado problemas teóricos, possivelmente os mais difíceis em psicologia. Não consi-
derando que o uso de tais expressões é metafórico e se caracteriza fundamentalmen-
te por indicar a não ocorrência de algo (sons, imagens, números, etc), muitas teorias 
baseiam-se em modelos metafóricos (portanto apenas substituindo uma metáfora por 
outra), nos quais esses "algos" são descritos como ocorrendo em um outro tipo de 
lugar, o qual não é físico, mas, conceituai. A mente humana já foi metaforizada como 
um sistema de filtros (Broadbent, 1958), um computador (Anderson, 1986), e, até 
mesmo, uma biblioteca (Anderson e Milson, 1989). A memória, sendo erroneamente 
interpretada como um lugar (conceituai) onde são armazenados aqueles "algos", já foi 
subdividida em curta, longa, episódica, semântica, de reconhecimento, de lembrança, 
autobiográfica, automática, controlada, auditiva, visual, de rostos, de figuras, de pala-
vras, de sentenças, de estórias, entre outros (cf., Horton e Mills, 1984; Johnson e 
Hasher, 1987). A sugestão, por diferentes autores, de tantos tipos de "memória", em 
níveis tão diferentes, talvez seja uma indicação da seriedade da confusão conceituai 
na área. O maior problema relacionado a este tipo de teoria é a própria pergunta que 
tentam responder - a saber, "qual é a estrutura e como funciona esse lugar (metafóri-_ 
со) para onde as coisas memorizadas e interiorizadas vão?". Se a análise conceituai 
apresentada até aqui estiver correta, as coisas não vão a lugar nenhum; elas sim-
plesmente deixam de ocorrer. Novamente é necessário afirmar que mudanças no or-
ganismo provavelmente ocorrem; essas mudanças, no entanto, não consistem em 
acrescentar ao cérebro números, melodias, palavras, ou imagens. Esta linguagem 
simplesmente não se aplica às coisas que ocorrem no cérebro. 
Uma crítica semelhante pode ser dirigida a teorias que se referem a tais fenômenos, 
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descritos como ocorrendo "na cabeça", adotando revisões dos conceitos de compor-
tamento, ambiente, estímulo e resposta. Para Skinner (1974/1982), por exemplo, 
pensar é comportar-se ... porém, o termo se refere a um comportamento acabado que ocorre 
em escala tão pequena que não pode ser detectado por outras pessoas. Tal comportamento é 
chamado de oculto ('encoberto seria uma tradução melhor; p. 92). 
De acordo com esta abordagem, estímulos e respostas podem ser públicos ou priva-
dos (Johnson e Pennipacker, 1980; Skinner, 1974) e haveria um mundo dentro e outro 
fora da pele (Skinner, 1974; Todorov, 1989). Esta distinção entre público/privado, den-
tro/fora, interno/externo, ou encoberto/'descoberto'(?), só pode ser interpretada como 
uma metáfora, pois termos como ver, falar, argumentar, entre outros, não se referem a 
coisas dentro do organismo, nem mesmo quando acompanhados pelos adjetivos pri-
vado ou encoberto . Procurando também explicar o destino dos comportamentos 
que desaparecem, este tipo de teoria parece gerar confusões conceituais semelhan-
tes, pondo em risco, inclusive, a utilidade dos conceitos de estímulo, resposta, am-
biente e comportamento, pois estes passariam a ter dois sentidos diferentes: um literal 
e um metafórico. 
Mas haveria algo errado no uso de metáforas? Claro que não. A metáfora poéti-
ca pode ter funções estéticas e afetivas. A metáfora teórica pode ter funções didáti-
cas e heurísticas. O problema parece surgir quando investigações empíricas procu-
ram descobrir a estrutura e o funcionamento de lugares e coisas metafóricas. 
Apesar das divergências de abordagem teórica e das confusões e/ou clarezas 
conceituais, parece existir um consenso geral sobre pelo menos um aspecto relacio-
nado aos fenômenos descritos, na linguagem cotidiana, como ocorrendo na cabeça : 
Os comportamentos ou coisas que ocorrem na cabeça , dentro, privadamente, en-
cobertamente, internamente, ou abreviadamente, antes ocorreram abertamente, fora, 
publicamente, descobertamente, externamente, ou não-abreviadamente. Números, 
palavras ou rostos memorizados foram necessariamente apresentados externamente 
antes de serem internalizados. De acordo com vários autores, a fala que produz sons 
e conseqüências no ambiente precede necessariamente a fala silenciosa (ou seja, o 
pensamento) (Skinner, 1974; Vygotsky, 1986). Nas palavras de Ryle (1949): 
This trick of talking to oneself in silence is acquired neither quickly nor without effort; and it is a 
necessary condition of our acquiring it that we should have previously learned to talk intelligen-
tly aloud and have heard and understood other people doing so. Keeping our thoughts to our-
selves is a sophisticated accomplishment, (p.27) 
Questões empíricas 
Pode-se concluir da análise apresentada que a expressão fazer ou guardar al-
go na cabeça descreve a não ocorrência de partes de uma seqüência de comporta-
mento que ocorriam previamente. Partes da seqüência desaparecem. Lemos ou ou-
vimos números de telefones antes de memorizá-los; memorizâ-bs implica, na maioria 
das vezes, ser capaz de dizê-los sem mais ler. A seqüência de comportamentos po-
deria ser a seguinte: 1. Alguém me pergunta o telefone de Maria; 2. Leio o número na 
agenda; 3. Digo o número à pessoa. A partir daí, alguma coisa acontece (muito prova-
velmente a repetição desta seqüência), e o comportamento descrito em 2 desapare-
ce, i.e., alguém me pergunta o telefone e eu o digo sem consultar a agenda. Como isto 
é possível? Ou seja, quais são as condições necessárias e suficientes para que 3 
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ocorra ocorrendo 1, sem que 2 ocorra? Esta parece ser uma pergunta empírica legí-
tima, i.e., investigável, que difere muito de Para ondefoi 2? . A melhor maneira de in-
vestigar empiricamente algo que não mais ocorre talvez seja identificar as con-
dições anteriores e posteriores ao desaparecimento. Para compreender o movimento 
de uma bola de bilhar, é necessário levar em consideração as relações entre o 
movimento desta bola e o movimento de uma outra bola antes do choque entre elas. 
Cabe ressaltar que apesar do movimento da primeira bola e o choque entre elas não 
mais existirem a segunda bola pode estar se movendo. O mistério é grande quando 
se olha apenas para a segunda bola. No exemplo de memorização talvez seja possí-
vel identificar relações ordenadas entre as condições durante o treino e as proprieda-
des da resposta final (dizer o número sem olhar a agenda). Por quanto tempo tal res-
posta pode ocorrer sem que a resposta intermediária (olhar a agenda) volte (intervalo 
de retenção)? Quais são as variáveis que influenciam o reaparecimento da resposta 
intermediária (interferências)? Ironicamente, esta parece ter sido a abordagem nas 
primeiras investigações sobre memória (Ebbinghaus, 1885/1964), injustificadamente 
abandonada. 
O exemplo apresentado acima, i.e., memorizar um número de telefone, parece 
ser mais simples do que preparar um discurso mentalmente ou resolver equações 
algébricas de cabeça. Intuitivamente, parece haver mais coisas internas na prepa-
ração de um discurso e na resolução de equações do que na memorização de um 
número, o que faz com que sejam casos mais misteriosos. Cabe ressaltar, no entan-
to, que ter um número de telefone também parece ser mais simples e menos misterio-
so do que escrever um discurso e resolver equações no papel. Ou seja, quando es-
tes comportamentos ocorrem abertamente eles continuam parecendo mais, ou me-
nos, complexos. Neste sentido, a distinção entre comportamento complexo e simples 
não está relacionada necessariamente à distinção entre público e privado. Resolver 
equações envolve geralmente longas seqüências de comportamento, a cada elo das 
quais vários caminhos são possíveis e, freqüentemente, apenas um leva à solução do 
problema. Preparar um discurso envolve longas seqüências, sem que haja uma dis-
tinção nítida entre seqüências certas e erradas. Não há, portanto, a princípio, nenhu-
ma justificativa para assumir que as variáveis que influenciam o desaparecimento de 
elos das seqüências sejam diferentes dependendo da complexidade da seqüência. 
Qualquer resposta seria, neste momento, precipitada, pois estas são questões empí-
ricas. Se algumas das variáveis que influenciam este desaparecimento de respostas 
nos casos mais simples fossem identificadas, seus efeitos em casos mais complexos 
precisariam ser testados empiricamente. Para iniciar investigações empíricas, casos 
mais simples parecem ser sempre recomendáveis. 
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